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Vida útil de projeto 
 item 6 da NBR-6118 

• Diretrizes para durabilidade das estruturas de 
concreto  

6.1 Exigências de durabilidade  

 

  As estruturas de concreto devem ser projetadas e 
construídas de modo que sob as condições ambientais 
previstas na época do projeto e quando utilizadas 
conforme preconizado em projeto conservem sua 
segurança, estabilidade e aptidão em serviço durante 
o período correspondente à sua vida útil.  



O que é de vida útil de projeto 

a) Vida útil de Projeto 
 (ausência de intervenções 

exceto as previstas no 
manual de manutenção)  

b) Vida  útil de Serviço 
(necessário intervenções e 

correções) 

c) Vida útil Total 
 

Modelo de Desempenho com o tempo e 
Classificação de vida útil 

(Paulo Helene - 1993) 



Fatores que comprometem a vida útil de 
projeto 

• Mudança do uso ou finalidade do edifício 

• Alteração das características do carregamento 
atuante 

• Mudança ambiental onde a obra está inserida 
ou do ambiente interno desta.  

• Falta de inspeção e manutenção 

 



Mudança do uso ou finalidade do edifício 
 

• Exemplo de Edifício residencial transformado 
em comercial. 
– Aumento das cargas de utilização de 1,5kN/m² 

para 3,0kN/m² 

– Diferentes equipamentos e utilidades (furos, 
passagens,...) 

– Retirada de divisórias (alvenarias) que podem 
estar colaborando na estabilidade global. 

– Risco de dano de algum elemento estrutural 
durante a reforma 



Alteração das características do 
carregamento atuante 

 
• Mesmo sem mudar a finalidade do imóvel, 

mudanças de cultura e hábitos da população 
podem induzir a aumento de cargas ou 
interferência com o bom funcionamento 
estrutural: 
– Reformas do apartamento de cobertura (piscinas) 

– Aumento da família, novo dormitório, ar 
condicionado 

– Separação do casal: aquário na sala, ofurô no 
terraço. 



Mudança ambiental onde a obra está 
inserida ou do ambiente interno desta.  

 

• Exemplos: 

 

– Uma edificação que inicialmente encontrava-se 
em região campestre agora está inserida em 
região industrial. 

 

– Um edifício é invadido e os ocupantes utilizam um 
dormitório como cozinha ou banheiro. 



Falta de inspeção e manutenção 
 

• A vida útil TOTAL pode ser estendida com 
inspeções rotineiras que realizem diagnóstico 
e promovam manutenções preventivas e 
corretivas. 

tempo 

Índice 
desempenh
o 

Índice 
mínimo 

Início da intervenção 

final da intervenção 

Aumento 
do tempo 

de vida útil 



Mecanismos de perda de durabilidade 

• Corrosão das armaduras de aço 

– Despassivação do concreto 

• Concreto com cobrimento insuficiente 

• Concreto poroso 

• Tempo de vida útil esgotado ( edifícios antigos) 

– Contaminação por cloretos ( além das condições 
acima) 

• Exposição a cloretos (zona marinha, academias, caixas 
dágua, etc.. 

 



Mecanismos de perda de durabilidade 

• Desagregação ou perda das características 
mecânicas do concreto: 

– Abrasão 

– Lixiviação 

– Ataques ao concreto por agentes químicos 

 



Perda da durabilidade por falha de 
projeto ou de construção 

• Projeto arquitetônico com falta de proteção às 
intempéries. 

• Cobrimento ou proteção inadequados 

• Fator A/C alto para o nível de exposição  

• Alojamento das armaduras em posição 
equivocada (excesso de cobrimento) 
induzindo a fissuração e perda da capacidade 
portante (negativos em lajes em balanços) 

 

 



      Risco e Durabilidade 

• O risco de patologias e de ruptura de uma 
construção pode ser avaliado pela seguinte 
expressão, que qualifica a influencia de cada fase da 
obra. Esta medida procura medir a probabilidade de 
ocorrer ruptura 

 

 

QC x  QD  x QF  x  QM 

1 

Qualidade da Concepção = 10 a 1000 

Qualidade da Documentação = 0 a 1 Qualidade da Fiscalização = 0 a 1 

Qualidade dos Materiais= 10 a 1000 

<  

1.000.000 

1 
Risco   =  
 



Vida útil de projeto 
 x  

confiabilidade estrutural 
Confiabilidade=1/R 

tempo 

50 Anos 

1x106 

Perda de vida 
útil 



       Exemplo 1 

Posição correta da armadura e fissuração sob controle 
Confiabilidade adequada 

tempo 

50 Anos 

1x106 

Confiabilidade=1/R 

3 cm 

Laje com  h=10 cm 



5 cm 

Laje com  h=10 cm 

       Exemplo 2 

Posição incorreta da armadura e fissuração descontrolada 
Confiabilidade inadequada, maior risco de ruína 

26Anos 

tempo 

50 Anos 

1x106 

Confiabilidade=1/R 

1x104 



R/S 

Custo no incremento 
 de Segurança  
e Durabilidade 

Custo 
Filosofia de custo 

Custo Total 

Custo  
Total 
Mínimo 

1 

Custos de manutenção  
e institucionais  
pelo Insucesso 

CONFIABILIDADE 

Custo 





Sugestão de PROVIDENCIAS 




